Guião para a Celebração 

Vigília de Pentecostes 2016
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«Por um rio de misericórdia»!
(cf. MV 25)

I. RITOS INICIAIS

Monição antes da procissão de entrada
Irmãos e irmãs: em plena Vigília de Pentecostes, reunimo-nos, em oração, no cenáculo, no lugar da Ceia, aguardando a manifestação do Espírito Santo. Ele abre as portas fechadas da Igreja, para que ela saia corajosamente, pelo mundo fora, a anunciar a alegria do Evangelho. Nesta mesma Vigília de Pentecostes, celebramos a Festa do Envio, com os catequizandos do 10.º ano, que se dispõem agora à preparação próxima para a celebração do Crisma. Permitam que vos dirija a todos estas palavras de acolhimento e dê aos catequizandos do 10.º ano uma saudação especial: 
Alarguem as margens, deixem-nos passar.
Não vão pela corrente fria da discórdia.
Querem remar com fé, contra a maré, 
seguir Jesus, por um rio de misericórdia.
São os navegadores em descoberta,
são a gente nova, rosto da esperança.

São um mundo novo de mãos dadas,

rios de sonho, em olhos de confiança!

Avançam felizes, ao encontro do Senhor,

para crescerem misericordiosos como o Pai!
Deixem fluir a torrente do Espírito 
que, por eles, ao vosso encontro vai.

Procissão com catequizandos e cântico de entrada

Saudação inicial
P- E a Páscoa chega à sua plenitude, com a festa do Pentecostes. Cinquenta dias depois da Páscoa, celebramos o dom do Espírito Santo! Em pleno Ano da Misericórdia, recordamos que o Espírito Santo Consolador é enviado do Pai, por meio de Seu Filho, para a conversão, perdão e remissão dos pecados. É também o Espírito Santo, que “faz brotar e fluir do coração da Trindade o rio inesgotável da misericórdia divina” (MV 25). Mas este mesmo dom do amor divino foi derramado em nossos corações. E, nessa medida, o Espírito Santo brota do “coração de todo aquele que crê, como um rio de água viva” (Jo 7,37-39). 
Catequista: Connosco estão estes catequizandos do 10.º ano; eles apresentam-se diante da comunidade, para, a partir dela, serem enviados, para transformar os desertos deste mundo em oásis de misericórdia. “Onde houver cristãos, qualquer pessoa deve poder encontrar um oásis de misericórdia” (MV 12).
P- Invoquemos, desde já, este dom do Espírito Santo, ao receber a água aspergida sobre nós. Recebemos este Espírito, pelo Batismo. Vamos recordar e refrescar a graça desse dom, através da aspersão da água batismal, enquanto entoamos um hino de glória:
Aspersão com água benta e cântico do hino de glória (versão para a Catequese: «Glória a Deus, na imensidão e paz na terra ao homem nosso irmão»)
Oração coleta

II. LITURGIA DA PALAVRA

· 1.ª Leitura: At 2,1-11; cf. Lecionário: Missa do dia de Pentecostes

· Salmo: Mandai, Senhor, o Vosso Espírito e renovai a Terra!

· Aclamação ao Evangelho: Aleluia…

· Evangelho: Jo 7,37-39: Missa da Vigília de Pentecostes
· Homilia 
· Testemunhos dos catequizandos do 10.º ano (?)
Monitor: Os catequizandos do 10.º ano vão agora dar o seu testemunho de todo o percurso de catequese. Cada um deles transporta em si a palavra-chave que escolheu para o caminho que fez, depois, de modo sintético, demonstrarão a importância deste caminho a todos vós.

III. Rito do envio - entrega dos remos (gravados no interior de um círculo, em MDF, com a inscrição «por um rio de misericórdia»)
Pároco: Neste momento, queremos entregar aos adolescentes, como símbolo do envio em missão, um par de remos. Porquê um par de remos?
Catequista: Porque são dois instrumentos essenciais para remar, sobretudo quando se pretende vencer a maré, avançar contra a corrente, e ir «por um rio de misericórdia», a fim de tornar este mundo mais humano, menos frio e mais justo! O Espírito Santo – queridos adolescentes - dá-vos a coragem de ir contra a corrente. Com Ele, podeis fazer coisas grandes. Ele far-vos-á sentir a alegria de serdes discípulos de Jesus e Suas testemunhas. 
Pároco: Porquê um par de remos, nesta Festa do Envio?
Catequista: Um par de remos lembra-vos que não vos basta o sopro do Espírito, como uma vela, a impelir a barca da vossa vida ou a barca da Igreja. “Esta vela vale-se de outras inúmeras e pequenas velas, que são os corações de cada um dos batizados”. Queridos adolescentes: precisais uns dos outros, e de pôr em jogo o esforço harmonioso de todos e de tudo, para irdes sempre mais além, rumo às coisas grandes e jogardes a vida por grandes ideais (cf. Papa Francisco, Homilia, 28 de abril de 2013).

Pároco: Porquê um par de remos, na Festa do Envio?

Catequista: Um par de remos, passa esta mensagem aos adolescentes: “Sede corajosos, remai contra a corrente; sede amigos de Jesus: «tudo n’Ele fala de misericórdia. N’Ele, nada há que seja desprovido de compaixão»” (Misericordiae Vultus, 8).

Pároco: Queridos adolescentes: como fez com os Seus jovens discípulos, Jesus fixa-vos nos olhos e chama-vos a segui-l’O, a «fazer-vos ao largo» e a «lançar as redes», confiados na Sua palavra, ou seja, deveis pôr a render os vossos talentos, unidos a Ele, sem medo. Jesus espera pacientemente por cada um de vós; aguarda uma resposta, espera o «sim» de cada um. Vou entregar-vos estes remos, dizendo: 

Pároco: Pela torrente do Espírito Santo, toca a remar contra a corrente!
Adolescente: Por um rio de misericórdia! 
Cânticos ao Espírito Santo, durante a entrega dos remos.
Compromisso
P- Estais dispostos a guardar a fé, que no dia do vosso Batismo, a Igreja depôs no vosso coração, mediante o testemunho dos vossos pais e padrinhos? 

Adolescente: SIM, ESTOU! 

P- Aceitais a missão de a comunicar a todos os homens, sem distinção, pelo testemunho da vossa vida, e pelo fervor da vossa dedicação à Igreja e ao próximo? 

Adolescente: SIM, ACEITO! 

P- Quereis receber o Espírito Santo, o dom de Deus, garante da presença do Senhor ressuscitado até ao fim dos tempos, que vos há de guiar em sabedoria e verdade para crescerdes misericordiosos como o Pai? 
Adolescente: SIM, QUERO! 
P- Quereis remar contra as correntes frias da indiferença, do medo, da intolerância, para que, aí, onde estiverdes, qualquer pessoa possa encontrar um oásis de misericórdia?
Adolescente: SIM, QUERO! 
Invocação do Espírito Santo

P- A liturgia de hoje é uma grande súplica, que a Igreja, com Jesus, eleva ao Pai, para que renove a efusão do Espírito Santo. Cada um de nós, cada grupo, cada movimento, na harmonia da Igreja, se dirija ao Pai, pedindo este dom. Também hoje, como no dia do seu nascimento, a Igreja invoca juntamente com Maria: “Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos Vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso amor”! Então invocai comigo o Espírito Santo, manifestai-lhe o desejo de O receber com alegria e responsabilidade. 
Todos os adolescentes do 10.º ano
Divino Espírito Santo,
Vós fazeis brotar e fluir 

do coração da Trindade

o rio inesgotável 

da misericórdia divina.

Vós sois fonte inesgotável,

por maior que seja o número 

daqueles que dela se abeirem.

Rapazes do 10.º ano (ou de um grupo)
Espírito Santo, torrente de amor,

fazei que a Vossa Igreja, 

saiba oferecer misericórdia,

sem nunca se cansar, 

e seja sempre paciente 

a confortar e a perdoar!

Raparigas do 10.º ano (ou de outro grupo)
Espírito Santo, sopro divino, 

ensinai-nos a remar 

contra as correntes frias

que poluem a terra e o coração,

com a injustiça e a impiedade, 

para oferecermos ao mundo

verdadeiros oásis de misericórdia.

Todos os adolescentes do 10.º ano
Espírito Santo, torrente de amor,

fazei com que estes remos, 

unidos por um simples fio,

nos recordem a bela missão

de impelir o nosso coração 

“por este rio  de misericórdia”. 

P- Olhai, Senhor, com bondade para estes jovens e renovai, hoje e aqui, os prodígios da manhã de Pentecostes: enviai sobre eles o Vosso Espírito. Assim eles crescerão misericordiosos e tornar-se-ão mais fortes na fé, mais firmes na esperança e mais ativos e fecundos no amor ao próximo. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

Todos: ÁMEN! 

 Profissão de Fé 

R: Creio! Creio! Ámen! (cantado)

P- Credes em Deus Pai, rico em misericórdia, que dá a maior prova do Seu amor, quando perdoa e Se compadece dos Seus filhos? R: 

P- Credes em Jesus Cristo, Rosto visível da misericórdia do Pai, em cuja Palavra e gestos, vida, morte e ressurreição, tudo nos fala da misericórdia, e no Qual nada há que seja desprovido de compaixão? R:
P- Credes no Espírito Santo Consolador, enviado do Pai, por meio de Seu Filho, para a conversão, perdão e remissão dos pecados? R:
P- Credes na Igreja, chamada a oferecer incansavelmente a misericórdia e a graça libertadora do perdão? R:
P- Credes na ressurreição e na vida eterna, em que vireis a contemplar, sem cessar, face a face, a misericórdia divina? R:
Cântico conclusivo: Esta é a nossa fé…

IV. LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação dos dons e Cântico do Ofertório

Prefácio do Pentecostes e Santo… (cantado) 

Oração Eucarística II

Ritos da Comunhão… 
Cântico de Comunhão

Oração pós-comunhão

V. RITOS FINAIS

Bênção

Despedida: Decálogo do envio 

(pode ser lido por 2 leitores, números pares e ímpares ou por dez catequizandos)

P- E agora a concluir dez anos de catequese, queremos deixar dez desafios, para avançar e levar a todos a alegria do Evangelho:

I. Tu, que acolheste o amor de Cristo, que te oferece o sentido da vida, dá asas ao teu desejo de O comunicar aos outros (cf. EG 8). 

- Anuncia-O, a quem ainda O desconhece! 
R: Toca a remar, com fé, contra a maré! 
II. Tu, que primeiro recebeste em ti, a alegria de Cristo vivo (EG 9), toma a iniciativa. 

- Anuncia-O, sem medo, a todos os que encontrares, pelas encruzilhadas dos caminhos (cf. EG 24)! 
R: Toca a remar, com fé, contra a maré! 
III. Tu, que te deixaste encontrar por Jesus, anuncia-O, com palavras e gestos. 

- Vai dizer aos mais afastados: «Jesus Cristo ama-te! Jesus deu a Sua vida para te salvar» (EG 164)!
R: Toca a remar, com fé, contra a maré! 
IV. Tu que conheces a alegria do perdão de Deus, no meio das tuas quedas e feridas, anuncia-O.
- Vai dizer aos outros: «Nunca te dês por morto, aconteça o que acontecer» (cf. EG 3)! 
R: Toca a remar, com fé, contra a maré! 
V. Tu que foste liberto, por Cristo, da tristeza, do vazio interior e do isolamento (EG 1), anuncia-O. 

- Vai dizer aos que perderam a esperança: «Jesus vive agora contigo, todos os dias, para te iluminar, fortalecer, libertar» (EG 164)!
R: Toca a remar, com fé, contra a maré! 
VI. Tu, que do fundo do teu coração, sabes que a vida não é a mesma coisa com Cristo, ou sem Ele, anuncia-O. 

- Vai dizer aos outros aquilo que descobriste, o que te ajuda a viver e te dá esperança (EG 121)!
R: Toca a remar, com fé, contra a maré! 
VII. Tu, que sabes, por experiência vivida, que não é a mesma coisa ter conhecido Jesus ou não O conhecer, anuncia-O! 

- Vai dizer aos que procuram a felicidade, que só Ele enche a medida de tal desejo!
R: Toca a remar, com fé, contra a maré! 
VIII. Tu que sabes, por experiência própria, que não é a mesma coisa caminhar com Cristo ou às escuras (EG 266), anuncia-O.
- Vai dizer que Ele é o guia seguro, no caminho da vida!
R: Toca a remar, com fé, contra a maré! 
IX. Tu que já descobriste que não é a mesma coisa construir o mundo com o Evangelho de Cristo ou fazê-lo unicamente, com a própria razão (EG 266), anuncia-O.
- Vai dizer aos outros que Ele é a pedra angular, o alicerce firme na construção das suas vidas!
R: Toca a remar, com fé, contra a maré! 
X. Tu que acreditas na presença de Jesus, em cada pessoa, criada à imagem e semelhança de Deus, anuncia-O. 

- Descobre e desvenda (EG 71) a presença oculta de Cristo, na vida de todos os teus amigos!
R: Toca a remar, com fé, contra a maré! 
P- Tem razão o Papa Francisco: “Como é bom que os jovens sejam «caminheiros da fé», felizes por levarem Jesus Cristo a cada esquina, a cada praça, a cada canto da sua terra” (EG 106)! 

Diácono: Impelidos pelo Espírito Santo, avançai. 
Ide em Paz e o Senhor vos acompanhe. Aleluia. Aleluia.
R: Graças a Deus. Aleluia. Aleluia.
Cântico final

